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Reforma do Ensin;o'L.iceal Veste·se

.

Festas ern Santa Ritaduros regionais eeoam pelo vas· ...

to eampo da Atalai�;
Nas tuas que dão acesso ao

retinto da feira, a multidão aco
tovela-se e, por vetes, o trânsito
é interrompido, porque o povo
pára pata ouvir os reclames que
os rcndedoutes ambulantes fazem
40� ��ij5. pro�¡¡�o� QU p��� Oqvi(

Ao fundo da feira, estão as

barracas de divertirnentos - os

eireos e os ecarrouseisa-s-que
tom os seus altos-falantes, dão
tima nota de vida e alegria ao re
cinto,

Algazarra, muita algazarra 1
B' t a��im, , f�ir�! \

Na vizinha povoação Ele Santa
lUta� realizam-se nos prôxlmos
dias 18 e 19 do corrente os tta..

díeíonais festejos em honra' da
sua padroeira, os quais serão
abriUiantados pela excelente
Banda da A.çadomia Musiçal Ta�
vinDIC.
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tiaUéa e ficar', tãlyezj lurpteendido
ao éncontrar, tanto nai cidade.'
maiB peqaenas como na. povôa.r
çôel' maia moqe,tas, -um pronun. }

ciado galto pelo teatro 'e pela
mdBiea. ' I

Nia tardar' que Montreu:lt viall' "\

o fato de inverno .......e entia vere.. ,

mal o vélho Caltelo de Chilon. .

coberto de nev&-... i,

A Suiça torea-se um lonho'1 (

-

.,
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Jnlc"map6s,
.

Está aberto o concurso para o

provimento de lugares de tesou

reiros das Câmaras Munici,pais
de Lagos e Loulé.., ,

•••
,

Por despacho ministerial, d¡
22 de Setembro, foram autoriza-
dos a inscrever Idunols nOd 3.

o
anot· .i

mas só no' ano esco ar e 1947-
�48, todos os estabelecímentos de �

ensino particular, que actualmea-
te estão autorizados a leccicnar
apenas o ensino do I.o ciclo liceal.

.. .. ..

Com elevada classificação ñeou
aprovado no concurso pare os lu
gares de aspirantes das secreta
rias dos Hospitais Civis, recen
temente realizado em, Lisboa, O,
nosso ecnterrâneo sr. JaimePires •

.

.....

Fica temporariamente suspen- I

�a a importaçlo de, veículos au

tomóveis. enquanto se procede
ao estudo que permita estabele
eer uma base de justo condíeie-.
namento para a referida impor..
tação, com vista ti �roibição total
da entrada no Pus de autom6 ..

veis de preços de custo exccssi..
vamente elevados.

\ <,

Excepníam-se. desta determí
naçio a.s camionetas e 'camiões
de carga e passageiros, bem co
mo outro qualquer veiculo auto
móvel que á data se encontre em _

viagem para Portugal.
.

,

Esta proibição é extensiva iis
Ilhas Adjacentes.

\
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POVO A:LGARV':lO

'J:':IPOS E OASOS-(XViJ: £ódlgO £1011 Português,

Tavira d�ontem
"

.

A Livraria Avelar Machado,
prestimosa e útil casa editora
fundada em 1876, reconhecendo
a falta de uma edição acessível
do Código Civil Português, fê-Ia,
acompauhando o texto aprovado
pela Carta de lei de 1 de Julho
de 1867 das alterações constan

tes do Decreto n." 19126, de 16
de Dezembro de 1930 e dum
apêndice contendo as leis n. es I,
2. e 3, de 1910, parte da Concor
data referente ao casamento e o

Decreto n." 30615, de 25 de Ju
lho de Ig40. ,

'

.

A edição que é d;dicada 7sp.e
cialmente aos-que, nao sendo juris
tas, necessitam, contudo, de con

sultar a legislação, foi feita de har
monía corn a ortografia do acôr
do luso-brasileiro de 1945 e tem

um 'útiHSsimo indice remissivo.

Por BillIo DE' YASCO'NCELLOSDesculpará o leitor a imodes
tia de falar um pouco de mim.
",:'>Desde IgI3 que em varios [or- ' Mas o conhecimento d'esses
p-aes e publicações do Algarve e . nadas, concorria para levantar o
ita' «Revista Internacional», de ' espirito dos tavirenses, defenden-.
�sDoà, venho publicando artigos" do o Passado; no que ele tem de
folhetins, estudos histórico-etno-, 'belo e orgánico.
traficos ácêrca do, passadç de Consinta-se que eu desabafe
Tavira, al.emda monografía «No- n'uma palavra ,o m�ior �esva�e-t;¡-�ias Hisioricas de Tavira». cimento da minha vida Iiterãria;
j,>ANão' foi úm assômo de vaida- é licito a quem, cómo eu, P9�cO-d�, nem a pretensão de fazerhis- tem de que se orgulhe: a c!,It1Catoria que me levou a publicar elogiosa que os jornaes de LIsboa
taes trabalhos; tive apenas em e o «Povo Algarvio» fizeram ao

visti fazer conhecer dos taviren- meu livro e aos meus trabalhos,
ses .a historia gloriosa da �ua não foi soljcítada por n:t.im 'ou po� "

terra. , outrem a quem eu pedisse, e pam
A'Iu�les trabalhos, evocações ra essa imprensa vão os meus

do passado, tanto quanto POSSl- agradecimentcs.
veis, completos, "baseando-me na Fiz por Tavira, tudo quanto em

história e nas tradições, foram mim cabia, esforçando-me sempre
escritos despreocupadamente, e em bem servir. Ninguem poderá Damos a seguir as poesias clas-
sem ,: pretensões a estilista" que exceder-me n'essa' dedicação qua- sificadas . nos «Jogos Florais»,
não sou.' si sentimental. Ernpenhei-me sem- realizados há dias, no Casino da
Entre parenteses:-não se tra- pre em desecbrir-lhe=as g,larias 'Praia de Armação de Pêra.

ta'de estudos de erudição, mas passadas, ocupando o meu labor O Júri, constituidopelos srs.
de ligeiros apontamentos históri- em estudos, e publicações da sua Drs, Mauricio Serafim Monteiro,
co ......etnográficos. " história. Tudo isto fiz, desíntéres- presidente, Jidã6 Antunes e J. Te-
Simples compilações de alguns sadamente, sem alarde e no: dese- mudo, vogais, classificou, respec-

subsidios pari esclarecimento de jo unico e sincero de bem cumprir tivamente, em 1.°,2.0 e 3.o,luga.
quem um dia tente escrever a HIS- a tarefa que me impuz como au- res, as glosas da autoria dos srs,

téria'profunda e pitoresca da �ó- tor modernamente d'estes estudos Manuel V�rgini'o Pires, nosso ca-
eíedade Tavirense no longo peno- tão curiosos e intcrc'ssantes so-' , 'marada de Redacção, Manuel de
do que decorre desde a conquis- bre Tavira, - permitisse-me a Castro e José da Encarnação Pe-
ta aos moiros atê... não sei imodestia. reira�'

, "

.

quando.'.' -, "

'

..
Não sublinho C), facto para �'e,- " E� ,re'pr'�se¡ntaç:o do poeta

A ,estes quadrinhos hl�tór�co- 'le tirar 'conclusões pessoaes: elo- classiñcado em I. lugar, o �r.etnográfi�as, falta contlD�ldade gios, honrarias, homenagens ou, ,Dr.,M.aqr!éio MO�ltelrO, eleg�ucrcnologica, como falta a inten- consagrações., ' ['j''!' ,
, dl¡! «Raínha da' Festa», Mie. Mana

- ção que me pos,��m atribpir dé . Homel;lagens ou c�n�agraç�es: '

,¡

da Conreiç�º:Viegas Louro, que,ter a ambição de retratar epocas Por duas vezes o ex-Director d es- pela sua cativante beleza, bem
com.a elegancia f! a competencia ,;te jornat:lançoq:: a: ideia 'd'uma, ,�erece!l1_as '!:o�ca� �� f��ta poé-d'um cronista. A ,minha obra não consagraçao à minha pessoa. �a. nca.

, '

p�sa "n.anbalança,onde-se pesam, "lavras, d'Am¡'go, a quem :mat�o ' �ÔTE ,:�
as ODl\afi dosescriæres de,nomea-', grato-fico, ".:r,' ,

I!.0is defeitos encQberJo8.da. Não, ai dcnmim.l,'Lançando-a, 1 Sem duvida .ser-me-ia grata�a
'

,Tim os pobres namorado,s.ao público, ela submerge-se sem consagração feitai por, geatê ¡amie
,São cegos de olhos abertos"estrondo e semmemória perdurá- ga, se ela se realisasse, pois a 'Vêm bem de olhos fechados •• ;vel. ' .

.

" , gratidão dos nossos amigos enche·.
Mas"ise ,foi" ingloria a,: minha , ·nos'o coração de',ternura.�: MOURA. LAPA

tarefa de escrever aqueles traba- ,Mas bastará'o qae deste �1':1s� '.' t ,�r'. �
lhos, tenho¡":a,,ao,menos na"çonta tre descónhecido -disse o,CrItlco: ,1

_. ¡ ,,1.0 �r��io •

[de presta�:l, V!st�.9l:!�p"�oporci2- literári_o,do «D_iário, da Manhã))'; ,-' GLOSAS I. r !nou a ocaSlao de é1iamar a atençao que fOI o segulDte: i' ¡,
,'"

,
'

, (dos tavirenses sobre a história da" «Com meticuloso ouidado reu ... , Há tantos anos, Mana,
'

suá (êJf� �at�l,)J��spI�lÍdor qu;é ':1.Ze o' autor. 'nleste .volume tudo. Que paira em'nosso redor
teve éQ) tempos passados e de co- quanto póde contrzbuir para o j

A má sina; e, todavia, J�
I d h, t" l't· I) Não, acalmou este amor;,

. {mo os seus naturaes a e evaratp conhecimento a zs or.ta po t, z- o gránde'am:or qu� sentimos
no conceito 'niciona!', e que, de há ,ca, geográfica e etnográft.'ca de' ' DeSde a hora e'm que, nos .vimos.
tempos, parece n'ão atrair todos os Tavira, n�um esforço 'meritório ¡ 'o!' Ama;r e ter dé ocultar
cuidádos ¡('que é cre,d,ora,,' seJ' a is- )1,igno' 'de -aplauso.; 4nalisando ti· Ao mund9 �de olhos abertos,'

I Amar sem poder falarto dito sem censura." história d�esta cidade, desde a' " I -Dois defeitos encobertos.Falt¡�-me íaculdade$literárias
, sua C01u!uistá, Dam£ã()j 4. de B. '

,
'

que Í'e'c,otnendemaqueI'�:s obras e Vasconcellos prende a' atenção Mas basta.:nos'ultl olhar; UI.
as habil,ltações indispensá·veis 'na-" do leitor' com ",alguns capitulaS. "E os ,olhos, não tendo voz, ,'�

" ':-'
' " Dizem mesmo sem falar

• ¡r.a qúe:os m,eus trábalhos ofere- ' de in;discutivel z'ntere.sse.; Veja�s8, !
�

o q1;le vai dentro de nós,çam 'leitura� autoriz,áda. p_emais� por exemPlo,' o que' diz respeito> Já aprendemos a ter
não ti've il prelenção de fazer his� ,'aos «'serv-içes prestados pelos ta�, '1 O que eles querem dizer:

t6ria,"rep'itó,' mas' 'sim vulgariz!lr,', v';renses),),' que encerra pCíff1:nas'� Um vJver de com,oções, ;
,� bi •

De 'sonhos não consumados.CQl fprma' acessjvel, O que pude "curiosissimas que muito ganham Ohl quantas desilusõe!'colher' dós historiàdores, a quem, 'ram em ver 'agora. a' luz da pUa' -: Têm os pobres namorados!
pertence toda a doutrina que pro- blicidade. Como este�; o'¡caPitulo '

.�,. "

curei 'exp'or com �de�idade. �!pha intitulado,«Mili�i�'e,,!, TCfVira»,., . ¥:[1c�:�,�oó:;���aa�voa;,er,é Ipe��� a forma_ ��. expos,'çaR e é também sfJbremane'lr,a�ttnt�res"l No,peito ouve-se bater _

algu�� ob�ervaçao p��,soal" p,or.. sante e dá-nos uma Vt��O smt�,! _ ¡ O coração com ardor;
que a�s h�r�s. autonza�os e, I tica mas clara das·mz/tcias que" E é essa chama sa�rada, ,essenC1. mius uElI d'aquelas obras. D. João I estabeleceu no 4lgar- . Que nos prende oh. doce amada.
E' •. -" '

, lh' dá 'd d' ,

h J t 'd d
-E os que semem essa voze ISto que 'es autori a e. ve e que tm am, n es a Ct a, e¡ 'De séntimehtos1dé§pertos,Não foi com a mira no interes- uma das suas sédes p,.incipai�. São cegos, tal como nós, •.Ie mercantil, não foi para colher Æ curz'osidade que deEJperta; este São cegos, de olhos abertos. '

p'ass�,geiros elogia� q�e, �urant.e VOlume em todos 'os' q,ue_o ler�m"� ': Nesfa't���nh'a cegueita; _33 �nos-1913 a 1946�me �edl..,., -até mesmo nos que nao' se m� ,
"

Qual de nós é mais ceguinho?que1 a e�tes .estud�s; outro, :era o, teressam por este' género· ·de· aS- , Eu, busc!lndo a tua beira�meu fim, mal� elevado, porcerto. suntos-éjlagrantf/;'o'seu autor,' ., Tu; segumd� o meu ca,mil1ho,
O ., '.'

'd .

'

,

"

l" Ambos servimos de gUia
...que ten�el, per oem,·me, o que tJscreveu com' e eganc�a e I Em tão linda romaria iatrevlmen�o, e�a P?der p�estar al- e�udi�ã�, soube �bord�r ,com ,. Os�cegos de amor profundogum bom servl.ço a TaVira, sem s1.mpz.zof,dade temas --dificezs e A' mesma fé abraçados

que essa ideia fosse sugerida em '.
tornar assim açessivel ao públio V�9 até ao fim do mundo.

tmeu espirito por um senti�ento co em gera,l ,um livro ,que'nor- ,Vep b,�m,:de olhos fechados
enfatuado de valdade� malmente so mteressarza aos es- ManUel 'S[lr8fnio $lIre!'Trabalhar! ProdUZir I. •• Que tudio$os. Antes' de -fechar esta'
mundos encerram estas palavras 1 breve referencia critica saliente-
Depois, quando os anos são pas- -se também' a parte qu.e di� res-

sados, como essas obras nos são, peito aos conventos e igrejas de,'
gratas t Como o nosso coração se -Tavira-nobre depoim,ento que,'
'ornove ao le-las ou contempla.. revela a imparcialidade históri-
·las, e as saudades que nos des- Ca e a cultura filosofica de Da-
pertam essas horas de traba- mião 4. de B. Vasconcellos.
lho I...
_. «Noticias Históricas d� Tavi-

Reve-se o paisado na obra sem" ra é 'um livro que a todos inte.
pre presente, todo o viver d'anos ressa" a�g_ar'l)ios ou ",ão, pela
encerrado em uma obra, tempos contrtbu'l.Çao que traz aos que es-
idos que não passarão 1

'

tudam questões de história ou d6
Como esta saudade nos consolaI etnografiaD. ,

São n�das que' farão sorrir os Se a consagração feita por ami-
oSloutros. São efectivamente na- gos do consagrado, pode ser tida
das ••• em que �u lidei com coi· em conta de favor, a consagração
sas desaparecidas, n'uma convi- feita pelo «Diário da Manhã» a
"encia �O&ll fantasmas, que tcntci um. de�,c�nhecid.o do .critico lite-
rc$ªR,'ltlr1" r4no. Q 'D3qSP.C't,,� gao fodcDdo,

\.
.

s ( M O Fi'A 1')1 J A agrada ao

mais fino e delioado paladar.

portanto, levantar duvidas a quem
quer que seja.
Deixando de vet a pena que

tanto escreveu a prol de Ta�íra
-com a consciencia tranquila,
lamento que a falta de s.aude
me inhiba de frequentar as blbho
tecas da capital para recolha de
novos elementos para novos estu

dos, novas publicações do passa·
do de Tavira, assim como a talta
de saude me não permita voltar
àquela e;idade para matar �audll"
�C� d!¡:lA C d.s PCSSQ�I 21.l:Ual.

Banda da Academia - A fim-de
abrilhantar a festa em honra de
Nossa Senhora do Rosário, par
tiu para Isla Cristina, Espanha,
a Banda da Academia Musical
Tavirense, que já o ano passado
actuou com agrado geral naquela
vila espanhola.

•

Santa C. da Misericórdia-Para
facilitar o pagamento dos fóros
e juros, continua aberta todos os

domingos, das 12 às IS horas, a

Secretaria desta instituição. '

,

.
,

•

farmácia de Serviço-Encontra
-se de serviço urgente durante
a correare semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

"

2.0 Prémio
,

Quando me encontro contigo,
E' -O teu olhar que me fala
E traduz o que te digo
-Linguagem de azul de opala ...

Teus Iãbios Deus não tos deu
Oh! não tos deu p'ra falar:
Dizem mais, falam o céu
Quando se abrem p'ra beijar i
Talvez que chamem a isto
Defeitos; mas eu insisto
Que esses não podem estar certos:
Que se eu gosto assim de ti
E' que adorei mal te vi
Dois defeitos encobertos.
Desde então eu amo as, flores,
E sonb,o à noite, ao luar,
SintQ a magia das cores
E ouço na voz do mar

Perpassar a sinfonia
Suave, etéria, profunda , "¡
Da minha própria alegria,
Saudosa a alma se inunda
Dum inefável prazer,
Ouvindo' as aves tecer
Galanteios de trinados,
Não sentira isto jámais,
Porque_ estes dons ideais
Têm os pobres namorados. ' II

¡ Lembraste.ainda do dia
,( '�[(Desditoso em que parti?, r

Era uma tarde sombria
Sombria, que mal te vi!. ••
Tu ficaste. E em noite'sós
Eu fico escutando em vllo
A harmonia'dessa voz,
Perdida I na escuridão. •

E ela, jamais ela vem"
Nem junto a mim vejo ninguéin ¡
E, então, meus olhos despertos,
Os que amam alguém com ânsia,
Se apertado pela ,distância,
São cegos de, olhos aberto�.

Mas, amor, hei-de voltar:
E néSse dia, meu Deus,
Luz, brisas hão de vibrar
Em hinos de anjos dos Céus!
Os lábios não se' abrirão, ,

Não se hão-de cruzar olhares,
Só os beijos nos dirão
De ale_grias e pesares •••
E, en tao, meus olhos .cerrando,
Verei teu sorriso brando;
Ros'to, olhos apaixonados; ,

E só te verei assim,
' ,

Que os que regressam, enfim,
Vêm bem de olhos fechados.

Manuel &i. e.sfro
.......

{

Jogos' Florais em Armação. de Pêra

,

"

Deus, p'ra completar'o mundo,
Fez.o teu olhar .profundo,
Olhos lassos, pouco abertos.
Feita então a Natureza,
Notou-se nessa beleza
Dois defeitos encobertos.

Junto' de 'ti, eu sou louca (?)
E, prêsa p'la tUli (jOC!!; -

"

Sinto desejos eon:refos •••
·

l!u só vejo os olhos teus; _

E é por Ti; qUe estes, bs riieus;
São cegos de olhos fechados! . ; ..

Que toram clados por beus;
Em troca dos olhos meus,
Outros olhos encantados .••
Eu sou pobte e Tu és pobre;
Mas esta pobreza noBre,
Têm os pobtes namorados •••

Mas, bh visão! •.. eu desejo
De possuir-te num beijo:
De eritreo �al1tos descobn
Que os cerrando, Eles, a Ti,
Vêm bem de olhos fechados.

�os' cla Enoarlta9Ao $lereira

vaDDiI-lli
Urn motor «( Chevrolet» (ne

cessita.ndo reparaç(jes) com tu

bagem de férro de dUas polega
das, um gasogénio e vária fer
ragem.

Mostra-se e recebem-se pro
postas no Teatro António Pi ..
¡¡beirQ-Tavira.

, ¡

Fonte do Cano-.-Os habitantes do
Largo do Cano e imediações,
em virtude da velha «Fonte» não
correr, solicitam a ligação da tor
neira já ali existente, comprada
pelos moradores do bairro, à ca

nalização, porque a falta de água
na fonte é de importância capi
tal para a vizinhança.

,

.

Estação dos C. T. f,-A seu pe
dido, foi transferido para Castro
Marim, onde vai chefiar a Esta
ção daquela vila, o sr. José Mu
nhos André, que, durante 'alguns
anos, exerceu com agrado iden
ticas funções, nesta cidade.
A Estação dos Correios e Te

legrafos de Tavira passa a ser

.chefiada pelo sr. Carlos Nery
Fernandes Bandeira, zeloso fun
cionario, que já há algum tempo
presta serviço em Tavira.
A ambos os funcionários dese

jamos muitas felicidades no de
sempenho dás suas novas funções.

•

Lagar Modelo-Propriedade do
sr. José Francisco da Encarna
ção, entra ámanhã em plena Ia
boração, depois de completamen
te remodelado um lagar de 4
prensas hidráulicas, que é, sem
dúvida, o melhor do Algarve.
Instalado na rua da Porta No

va, desta cidade, num edifício
novo, foi todo construído á base
do sistema moderno.

.

Está preparado (para produzir
diãriamente uma média de 1.600

.. litros de azeite, com toda a hi
giene, pois ali a água é abundan
te e o lagar, em todo o séu as

pecto, é diferente daquilo que
habitualmente se tern visto.
e' -'mais uma indústria impor

tante com que Tavira conta, a

partir deste momento; e, por talI
motivo,Jelicitamos o seu proprie
tário" dese) ando-lhe muitas pros-
peridades.

. ,

•
[

Grandioso Festival de CI�lismo
em Pista-Promovido pelo Gmá,
sia Clube' de Tavira, realiza·se

. hoje, no ((Stadium Ginásio», pe-
las IS horas, um importante fe'�'; �

,1

tival com os seguintes :ciclistas:
Jorge 'Pereira, grande especia

lista em provas de pista ,e que em

1946 foi selecionado entre os cin
co melhores estradistas nacionais
para representar o n,osso paí.� 'na
Volta á Catalunha, ,e Báltazar,
Rocha, exçelente (sprintef» e 10.0
classificado na XII Volta a Por
tugal., do Desportivo da Cova da
Piedade; Manuel Palmeira, Iuá· .

cio R�mos, Jo.sé �aptista, Rolan-
, dino ,Palmeira e José Cardoso,!
do Ginásio Clube de Tavira; Joa
quim Apolo, Manuel Barros" Maa
nuel Apolo" Francisco do Serro
e Bernardino Amaro, do Loule-
tano Desportos Clube. J"
Programa: I-Prova Œ20 Vol

tas em Linha» 'para Iniciados; II
-Prova «Elimmação para Inde
pendentes». (De duas em duas
'voltas será eliminado, o último
eorredos ,a cortar a meta); nI-'
Prova «30 Voltas em Linha» -pa
ra Amadores; IV-Ptova «lOO
Voltas em Linha» para Indepen-,
dentes 'om «sprints» obrigatórioa

J

de det ettl dez voltas!
,

•
Teatró Al1tónid Pinheiró-Apre ..

senta hoje, em duas sess6es, res
pectivamente, às J8 e às 20,30'
hotas, a grandiosa super-produ
�ão portuguesa tnez d� Castroi
interpretada pot António Vilar
numa das suas melhores criaçàes.
gm quadros de forte emoq:ão e

intenso dramatistno; nos conta
,a vida trágica da grande amorob
sa da nossa história; a misera e

mesquinha que depois de morta
foi rainhal

,

r

,
,

.

fi œ·q? '

Syp
....

w- D ....

X'71·7
....

SSW'

Pela primêira Vei viSi

ta taVira o' formidaVel

Carroussel OitO
Faça uma viagem nete e

verá como é dife�ente;
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Aniversários

Fez anos:

Em 4-Sr. Fernando Manuel Vieira.

Fazem anos:

Hoje- D. Justina Plácida Peres, D.
Maria Amónia Neto e os srs. José Go
mes Gonçalves Carlota, Rui Maria Bap-:
tista Peres e Manuel Mário de Oliveira
Em 6-D. Maria da Fé Henrique Pa

tarata e os srs. Arnaldo Bruno da Con
ceição, Sebastião José Luz, João Bruno
da Rocha Prado e Manuel Ventura.

.

Em 7-Mle. Maria da Luz Nascimen-
to Abreu. ,

Em 8-Sr.António Duarte dos Santos
Lopes e Agnel Matos Rodrigues.
Em Q-Sr. Joaquim Augusto Rodri

gues.
Em Io-D. Maria da .Natividade .Pe

res Correia.
Partidas e Ohe¡ada.

De visita a seu primo, sr. Luís Rodri
gues Coelho, esteve nesta cidade, com
sua esposa, o sr. José Rodrigues
Coelho, Chefe dos Escritórios de
l." Classe da 7." Circunscrição da C. P"
em Lisboa. '

- Encontra-se nesta cidade o nosso

conterrâneo sr.Engenheiro Rui Ferreira.
-De visita a SI;US filhos, encontra-se

nesta cidade a sr. D." Maria Emilia Ri
beiro, residente em Lisboa.
-Oe visita a sua familia, esteve nes

ta cidade a sr." D. Clarice Vaz,
-Vimos nesta cidade o nosso conter

râneo sr. José Augusto Baptista Pires,
Chefe da Secretaria da Câmara MUnI

cipal de Olhão.
-Esteve em Tavira o nosso assinan

te sr. José Gomes Gonçalves Carlota,
Tesoureiro da Fazenda Publica, em
Olhão.
-Vimos em Tavira o sr. José Resen-

.

de, funcionário da Junta Autónoma dos
Portos de Sotavento do Algarve.
-Esteve nesta cidade o nosso conter

râneo sr, Celestino dos Santos Amaro
-Junior, .funcionário da C. P., residente
em Lisboa.
-Acompanhado de sua esposa, foi

à capital o sr. Manuel dos Santos Prado.
-Mudou a sua residencia para Faro

o nosso assinante sr, tenente Pedro dos
Santos Machado, que durante alguns
anos prestou serviço nesta cidade.

.....De VIsita à sr.· D. Maria Ad�lina
Neto Pereira, encontra-se nesta cidade
MIe. Maria Alvelos do Carmo Sousa,
distinta pianista, aluna do Conservatõ
no.

,...,.Em serviço profissional, foi' a

Evora o sr. Dr. Armando Rocheta Cas
siano, médico desta cidade.
-No gozo de alguns dias de licença,

encontra-se em Tavira o nosso conter
râneo sr. Julio Lopes Cordeiro Peres,
Chefe da Secção-de Finanças de Alvito.
-Com sua familiaj retirou para Cas

telo de Vide o sr. Dr. Raul Marques
Davim, meritissimo Juiz de Direito da
quela comarca, 'lue durante as férias
esteve no Algarve. .

-Acompanhado de sua esposa, reti
rou para Ourique o sr. Dr. Arnaldo
Lança, meritissimo Juiz daquela co

marca.
negisto cie Nascimento

No dia 28 de Setembro foi registado
na Conservatória do Registo Civil, des
ta cidade, um filho do sr. Dr. Teodosio
Tavares Franco e de sua esposa, sr." D.
Maria Teodora Valentina da Silva
Franco.
O neófito que recebeu o nome de

Carlos Alberto da Silva Tavares fran
co, foi apadrinhado pelo 'avô paterne,
sr, Rudolfo Franco, proprietário, resi
dente em Tavira, e pelo sr. Hugo Ro-'
drígues da Silva, oficial do Exérciio, re
sidente em Lagos.

Também no dia 28 de Setembro foi
registada na Conservatória do Registo
Civil, desta cidade, uma filha do sr.

Amónio, Pernas Anão e de sua esposa
sr." D. Maria Natalina da Conceíção
Anão. '

A neófita, recebeu o nome de Célia
Maria da ConceíçãoAnão, foi apadri
nhada _pelo 110 materno, sr. José Jeró
nimo Correia, empregado no comércio,
e pela sr.· D. Mana do Carmo.

Baptismol

No dia 29; na igreja de Nossa Senho
ra do Livramento, o sr. Dr. Marcelino
António Maria Franco administrou o

sacramento do baptismo a �m filho de
eeu sobrinho sr. Teodosio Tavares
Franco e sua esposa D. Maria Teodora
Valentina da Silva. O neófito recebeu o

nome de Carlos Alberto da Silva Ta
vares Franco e teve como padrinhos
D. Maria Libânia Tavares Franco e o

st. Hugo Rodrigues da Silva, Oficial do
Exército.

Na paroquial de Santl�go recebeu O

baptismo a menína Mana Helena de
Sousa Baptista Leiria, filha do sr. Se
bastião Baptista Leiria e D. Maria Luiza
Sousa Baptista Leiria. Apadrinharam
os sr. Francisco Assis Leiria; pelo st.
José Crisóstimo Leiria¡ e D. Maria Ho"
lena de Oliveira e Sousa.

No dia :i8, a filhinha do sr. br. Jorge
ArgUsto Correia e de D. Mâria Amélia
(Jomes Passos Correia.
Itecebeu o rlome de Maria Leonor de

Passos Correia. Foram padrinhos o tio
IJ,áterno, sr. Oscar Augusto Guerteil'o
Correia, e D. Maria Alice Passos dd
Amaral Abrantes;

OaBafnéí'1to

No dia I realizou-se em Sahta Matta
o casamento do Sr. José .toaquim de
�C$". O Mlç. MlI.rii TçQ"o§i" M�í"¡D.

Contra a Tuberculose
(CONCLUSÃO DA I. a PÁGINA)

magnificos a assinalarem a cam

r anha implacável que prossegue
e a que o Sanatório do Monte da
Virgem deu, agora, extraordiná
riamente virtualidade.
A Assistêccia Nacional aos Tu

berculosos, fundada, há muitos

anos, por esse grande espirito
de mulher votado, carichosamen
te, a tudo quanto é português que
é, a sr." D. Amélia de Orléans e

Bragança, última e veneranda
rainha de Portugal; A, Assistên
cia Nacional aos Tuberculosos
conta, agora, com um estabele
cimento verdadeiramente mode
lar cuja acção não tardará, por
certo, a fazer-se sentir. Importou
o Sanatório D. Manuel II - com

justiça lhe foi dado o nome do
último rei de Portugal, em ho
menagem à rainha mãi que tanto

fez para que ele se construisse=
em dezanove mil contos, pelo
que respeita ,apenas às obras,
efectuadas ate agora. Convem
esclarecer que a construção do
novo sanatório se iniciou em 1936,
tendo por ponto de partida o pe
queno pavilhão que, dois anos

antes, a Assistência Nacional aos
Tuberculoses, com a compartici
pação do Estado, mandara edi
ficar.
Compõe-se o novo sanatório, I

que é do chamado «tipo distrital»,
o mesmo a que respeita o de
Abravezes, em Viseu, dum corpo '

central, onde estão instalados os

serviços gerais (administração,
habitações do pessoal menor, de
pósitos de géneros, bloco opera
tório para pequena cirurgia, fri
goríficos, consultoríos, laborató
rios, raios X, etc.,) e de dois pa-

, vilhóes que se incorporaram na
. quele, um dos quais é o pavilhâo
construido em 1934, a que já aludi
mos. Cada pavilhão é dotado de
125 enfermarias instaladas de
acordo com osmais modernospre
ceitos científicos. A!s mulheres é
destinado um dos pavilhões, ca

'bendo aos homens o outro ..Em
edificios anexos funcionam os ser
viços auxiliares do sanatório (cap
tação de água potável, com a res

pectiva estação elevatórta; esta
ção depuradora de esgotos, amais
perfeita e completa de Portugal;'
lavandarias, esteril-zação e reu

parias; 'garagens e oficinas de re

paração, etc.) _

e uma capela põe,
entre esses edifícios anexos, a

sua nota de religiosidade,
.

Os rerrenos circundantes estão
a ser ajardinados, de moda a

constituirem um parque para 'pas
seio dos intesnados em condições
de passear. O apetrechamento
médico e Cirúrgico dos dois pa
vilhões é o mais rigoroso possí
vel, nada fallando ali do que a

moderna tuberculogia preceitua,
Está em estu-do' a construção

dum novo pav.lhão para cem en

fermos, do lado Leste e doutro
com capacidade para meia cen

tena de crianças atacadas pelo.
mal atroz. E' ueste último edrfí
cio que vai ser aplicado o dona
tivo de quinhentos centos que a

sr.· D. Amélia de Orléans e Bra
gança fez, há tempo, quando da
sua memorável visita a Portugal.
Tudo se congrega, pois, no sen

tido de tornar' o Sanatório D�
Manuel II um dos maiores e me

lhores do Pais e um dos mais
eñc-zes na luta contra a tuber
culose. Ainda bem.

Novamente (lSlmoranj�»
na sua nova apresentação.

A melhor Laranjada Na turaI

AOS CAÇ�DORES'
Vende-se Um eão aeter-perdi

gueiro, hom para caça. I

Tratar corn Silvestre Joviano
Pereira Picoíto - Santa Cata
ribi.
¥+"'E1? =:n- t 't'·tS'IDs =S§�'-et,"5

Apadrinhai'am os srs. Dr. Gonçalo Ban
deira Pessanha e João Aldomiro de
Sousa.

iloente
--

'tem passado bastante incomodado
de saude o sr. José Joaquim Palmeiral
.omerçillnte, mi\1eme nem, çic;laQc.

ElECTRIFICACAO RURAL
Dentre as grandes cruzadas

do progresso em que Portugal
anda ueste momento empenhado,
a da electrificação rural não é
das menos importantes. De facto
a luz eléctrica está a ser levada
a toda li parte para iluminação
pública e usos domésticos, a pre
ços razoáveis, que não vão ainda
a menos de :tt>50 Kwh, mas desce
rão a metade, logo que esteja con
cluida a rede el�,clriça nacional,
agora em construção para o apro
veitamento das grandes barra
gens.
O que isto vale nos meios ru

rais não carece' de encómios, E'
o conforto moderno levado à Pro
víncia para maior graciosidade
do seu viver doméstico. Além da
luz, o lar rural será beneficiado
com a rádio que muito irá animar
os serões de inverno, e o Gover
no está' empenhado em fornecer
energia a tal ponto barata que
ela possa ser utilizada com abun
dância no aquecimento das casas

e na cozinha doméstica. Além dis- .

so, a electrificação rural permiti
rá disseminar as indústrias por
todo o País para obstar à maior
concentração das populações nas

cidades.
Estas considerações traduzem

ainda simples desejos da política
social corporativa, mas os come

ços são auspiciosos e o regozijo
que a eléctrifícação rural produz
nos meios interessados é de tal
ordem que é fácil afirmar 'que a

este plano nacional de electrifi
cação está destinado o maior ê,xi
to deste século na vida portuguesa.
O Porto é por enquanto a úni

ca grande cidade que está a be
nificiar da electriñcação a baixo
preço. Basta citar que o ano pas ....

sado, em relação ao ano anterior,
o consumo de energia para indús
tria, comércio e usos domésticos

BICHAS-Yendem.,se
Na, barbería de Aldemo José

Caliço.
Rua Almirante Cândido des

Reis, - Tavira.

aumentou bastante; só em usos

domésticos mais 25 °/•. O Muni
cípio teve que montar 20 novos

postos transtormadores, 50 Km
de cabos, 1560 ligações para no

vos consumidoses c fez 1000 sub
stituições para aumento de con
sumo. O preço médio da venda
continua a descer, acusando uma

redução de 33 OJ,, em relação a

1940 e 8,3 Glo em relaçeo a 1945.
O consumo por cliente atingiu
quase 700 quiloyãtios. O MUnIcí
pio comprou às empresas forne
cedoras 49 milhões de Kwh e

vendeu ao, público 35�677. 35'3.
O Porto é exemplo daquilo que
se que fazer em todo o País.

\ '
.

Júlio Sancho
Médico-RadiologIsta

:aaios X • Electroterapia

P�blicações recebidas
Gazeta 1101 C!aminhos i. '.'1'0

-Acabamos de receber mais um
número desta excelente revista
de turismo.

-

Nela vêm focados interessantes
artigos sobre o turismo nacional
e internacional; e, num deles,
trata dó problema interessante e .':
viavel da construção duma ponte
sôbre o rio Guadiana, que liga�
ria Vila Real de Santo António
a Ayamonte; e, assim, teríamos,
pelo Sul, mais um comboio díree
to e rápido, que nos transporta
ria a Sevilha, em poucas horas.

Assinai o «Povo Algarvio»
Peça SIMORANdA

e verá que não á melhor
Laranjada' Natural.

Rua de Santo António, 32 _1.0

TELEFONE: Consultório 8 Resldinel.368

F A-R O

CORRESPONDENTE/A'
Precisa-se, sabendo bem ln

.glês e Francês, para casa expor
tadora em 'Olhão, situação está
vel e de futuro. Resposta com

referencias e ordenadc que pre
tende a este Jornal ao n�O 85.

CARLOS PICOITO
ADVOGADO

Afenlda da Republica •. 120 -122
FABa

Revogação l1e Mandato
Para os efeitos do disposto no

artigo 263 do Código doPreces
so Civil, se declara que por des
pacho de nove do correrite mês,
do Meritissimo Juiz de D-ireito,
desta Comarca, foi em dezassete
do mesmo mês, notificado o Sf.

Eugenio Rodrigues Madeira, da
revogação de todos os poderes
conferidos em procuração, data
da de seis de Outubro de mil no
ve centos vinte e sete, em arqui
vo no cartório do notario desta
Comarca, Ex.rno sr, Dr. João Do
mingues Medeiros, por sua espo
sa Mar�a Izabel Santos Madeira,
residente, no sitio da Torre dos
Frades, da freguesia de Vila No
va de Cacela, deste concelho.

Vila Real de Santo Antonio,
2Z de Setembro de 1947,
Maria, Isabel Santos Madsi,,,

(Segue o reconhecimento)

TAVIRENSE8!
eODIIlIt.1 em Iuu.t is flulDe
tal·feira.t DO e.orit61'1.

•• .olloltaio. e.rme . '.1'••

Se qulzerdes mao eæ

ter o jornal da vos ..

sa terra, aselnal-e!

CIRCO LUFTMAN
Empresa: MARY & ALFONSO LUFTMAN

Hoje e durante os dias de feí=
ra grandiosos, atraentes e sen",

¡

sacionais espectáculos.
.

Grande Companhia deo-CIRCO
Da qual fazem parte notaveis
atracções que pela primeira vez

se apresentam no Algarve
, ,

2 .. PARElHAS DE PAtHAÇOS�-2

Lim Tnt & �[LPf [VIT��&lm
Um conjunto arUstlco que
foi organisado Il capricho.
UM MUNDO DE SURPRESAS

Um Bspeotaculo paNt lodos
9 qua a iodos agFada!

o Circo LUFTMAN vai percorrer
todas as Feiras do Algarve e espe
ra mais uma Vez O bom acolhimen-

to do simpatico e hospitaleiro
Público Algarvio.

IRMÃS CONSTANTINO
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FINALMENTE APAREeeU .•.
.

I

Uma casa que executa todos os trabalhos tipográficos,
bem como carimbos, sinetes para lacre etc. etc. com

a máxima perfeição e por preços baratíssimos.

.A.G:ElNTE:

o4lfredc ,JZ�9U8tO JRalo8
\

I ., (

. '¡ .

Rua José Pires Pádlnha N.o 32 .

TAV:IRA
I,

F8HHGISGB GUlDH FUBTBDO
PATEIRA- E NF'ERMEIRA

Diplomada pela F'aeuldade de

Medicina dé Lisboa

PA.RTOS

A PREÇOS MODICOS

ebamadas .. qualquer bora

Dá INtJEGCÔES
fó"a e em sua oa8a

Rua S. João de Brito, n.O 64

Vila R,al d, '.nto Anl6nl.

o mesmo individuo tambem tem a re

j presentação da. acreditada marca de

.

Licores e Xaropes «ALELU IA s.
¡

� J �� ) I i
._

'''Obje\:tos de Ouro e Prata, [oías e

l'lihdOS �.rtigos pa.r.
a brindes, encontram

� V. E�as, neste estabelecimento.'
,

�
.

.

HORTAS ...Arrendam-se

.. í

Uma com :1..300 larangeiras,
tangerineiras, limoeiros e outro

> arvoredo; outra com 300 laran
geiras, limoeiros e tangerineíras,

.

e também pereiras, ameixeiras,
amendoeiras, marmeleiros, etc.;
e outra com uns i 00 limoeiros
e terra de semear, sem arvore-

I do, e algum sequeiro. Esta horra
tem água de pé.

.

Todas em Moncarapacho e

proximidades. .

Trata Raúl Macara - Olhão.

eOURELA
Vende-se no sitio da Fonte'

Salgada, que constade diverso
.

arvoredo e cesas de moradia.
Quem pretender dirija-se a

José Sabino Bento - Rna João
Vaz Côrte�Real, n.O 5i, Tavira.

Vende-se
Um prédio. na Travessa. Zaca

rias.Guerreiro N.oS 7 e 9, com

8 . compartimentos, quintal, va
randa, poçoce àiua, oanalização'

'

+da mesma, instalação eléctrica,
coæ frente para a Avenida Dr:
Mateus Teixeira de Azevedo.

Quem pretender dirija-se a
�

José de M. Mexinha Jor.-San-
ta Lnzia. '

A laranjada S IMOR'A,NJA não se confunde com as imitações,
,

" .' _.
. � .

,

não ilude o público com falsas aparências' que,o tempo acaba por
desfazer, nem decepciona quem a tem sempre sabido distíngulr 'co ...

,
.

.

,
I

, mo um produto de óptima qualidade e honestamente fabricado! .••

- .

KNAPSACK P,ulyerisador a�ericano de alta �ficiê.ncia e caracte-
, rísttcas verdadeíramente revolucíonárfas •

KNAPSACK Proporciona, entre outras, estas vantagens surpreen-
dentes: .

lO-Economia de tempo pelo extraordinário rendim�nto
obtido na pulvertzaçâo em nevoeiro:

.

.

2.o-Economia de produtos a pulverizar, pela vasta exten
são abrangida no sistema de nevoeiro;

B.o-Adaptação instantânea do bocal para produzir nevoeiro,
chuva ou jacto que pode ser projectado a 12 ou 15 metros;

KNAPSACK O pulverisador que lhe convem, vende-se na

AGORl E SEIPRE. it SIM()(?ÁNJÁ
. ,

será, a :lararUád� natural que o público prefere

nã� '�e�ite 1'luiL Ã�nRA'-l �fM�Rf �e�a
t

S I Ary, A
A MELHOR 'ENTRE AS "MELHORES

UTILITARia
Rua 5 de Outubro, 11 e 13

TAV:J:R..A. ..........-

Acaba de chegar o noyo modelo -«MEDIATOR,)) para 1948.

O pequeno receptor, que agrada aos mais exigentes, para
tôdas as correntes, tôdas as ondas e tôdas as algibeiras.
O receptor holandez «Mediator», modelo 110RU, custa

:1..82'5$00
Pode ser comprado em 18 prestações.

. ,

1 Prestação Inicial de 126&00 e 17 prestações de 100&00 ¡

•

T. F. .

,
.

Máquinas J ae
.

fscr'ever.,
Portáteis e de Escritório, da

famosa marca «DL ¡VETE)

,
A máquina' moderna que tem revolucionado o mercado.

Vendas, a pronto e a prestações'
Peça uma experiência na

. I.

'Agêncja FI! p� R.-RuaDr.Parreiran/'11-TAVIRA

'1
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. fábricas de moagerr¡ de
. Farinha espoada e ramas

,p, N I r I C 4 D 4 a M I a ·4 ri a 4
Uma maquinaria completa aliada

1 a um escrupuloso fabrico 'fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 11111 II
Tenham con,agaração do
público que 0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO IS
"SIMORANJA" é um produto ,SIMON

t ,.. , - ,-


